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Agenda para a Indústria 4.0 

Indústria 4.0 “(...) é um termo coletivo para tecnologias e conceitos da organização da 
cadeia de valor. No interior das fábricas inteligentes e modulares da Indústria 4.0, sistemas 
ciber-físicos (CPS) monitoram processos, criam uma cópia virtual da realidade e tomam 
decisões descentralizadas. Através da Internet das Coisas (IoT), os CPS se comunicam e 
cooperam entre si e com seres humanos em tempo real, e através da Internet dos Serviços 
(IoS) são oferecidos serviços organizacionais internos e externos, utilizados por 
participantes desta cadeia de valor.” 

Produção em massa, linha de montagem e eletricidade 
A II Revolução Industrial moldou o século XX, massificando a produção, 

elevando a renda dos trabalhadores e fazendo da competição tecnológica o 
cerne do desenvolvimento econômico. 

Sistema Cibernético 
A IV Revolução Industrial promete ser ainda mais impactante. Agora, 
tecnologias, antes separadas, integram-se, criando padrões que fazem emergir 
outras novas tecnologias que revolucionam todas as esferas da vida 
econômica. O trabalho repetitivo pode tornar-se coisa de filme antigo e o 
homem tem a chance de produzir mais, melhor, a preços mais baixos, usando o 
que há de mais valioso: a inteligência.  

Conceito de Indústria 4.0 
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Alcance e complexidade 

O alcance e a complexidade da Indústria 4.0 são 
evidentes quando se observa os pontos de irradiação de 
transformação e produtividade. Na figura abaixo, cada 
uma das caixas é um ponto irradiador de transformação 
e produtividade, logo também de competitividade e 
oportunidades de negócios. 
 
O Brasil, especificamente por causa de sua economia 
complexa, universidades de qualidade e indústria capaz 
de produzir desde tecidos até aviões, pode se beneficiar 
especialmente com a chegada das novas tecnologias. 



Membros participantes do GTI 4.0: 
 
 
 

Estruturação do GTI 4.0 

ABIMAQ ABIMO MF CAPES 

ABINEE ABIIS MTb FAPESP 

ABII ABRAFAS MEC APEX-BRASIL 

ABBI ABIPLAST MCTIC CPqD 

ABIMAQ ANPROTEC MPDG TECPAR 

ANPEI ABIQUIM SAE/PR CNI 

ABIMDE IPDMAQ FINEP SBGC 

ABICALÇADOS SEBRAE BNDES USP 

ABES SENAI EMBRAPII MDIC 

AEA FBIOT INPI CICB 

ANFAVEA ANFACER ABDI RNP 

ANDAV FIESP INMETRO CNA 

ABIT ITA SUFRAMA FIESC 

BRASSCOM INDT CNPq UFRJ 

+50 
INSTITUIÇÕES 

Propor uma 
Agenda Nacional 
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Panorama Internacional e Impactos da Indústria 4.0 

• But you can only scale this kind of competitiveness and 
innovation across a national economy by having business friendly 
public policies such as low taxes, efficient regulation on labour 
and business, and low corruption; and economic stability such as 
stable currency, low unemployment, and quality jobs. 
 

• The real lesson here might be: enterprises who adopt innovative 
business models enabled by advanced 4IR technologies are in a 
class by themselves. The very lifeblood that fuels the 4IR is a 
disruptive mindset enabled by accessible and cheap technology—
not necessarily favourable business environments or high marks 
in competitiveness factors (WEF, 2017). 



Agenda para a Indústria 4.0 

Panorama Internacional e Impactos da Indústria 4.0 

Globalization vs. Technology-Enabled Disruption: 
Dallas FED President Rob Kaplan 
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Impactos da Indústria 4.0 no Brasil 

A importância da Indústria 4.0 para o futuro produtivo do mundo é hoje 
um consenso entre analistas econômicos, organismos internacionais e as 
maiores empresas do mundo.  
 
Seus impactos sobre a produtividade, a redução de custos, o controle 
sobre o processo produtivo, a customização da produção, a aplicação de 
inteligência à massa de dados, entre outros, apontam para uma 
transformação profunda nas plantas fabris, com impactos sobre as 
organizações e instituições das sociedades capitalistas modernas. 
 

Redução Total 
dos Custos 
Industriais: 

R$ 73 
bilhões/ano 

Redução Custos 
Manutenção de 

Máquinas: 

 

R$ 35 bilhões/ano 

Ganhos de 
Eficiência: 

 

R$ 31 bilhões/ano 

Economia de 
energia anual: 

 

 R$ 7 bilhões 

Fonte: Cint/ABDI 
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Retomada do Crescimento Econômico 2018 
 

 
Cenário Credit Suisse 

de crescimento do 
PIB 2018 e 2019 por 

comparações 
trimestrais 
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Retomada da Produção da Indústria em 2018 
Crescimento do PIB pela Ótica da Oferta (%, a.a.) 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE e Cint/ABDI 

Expansão do PIB 
Industrial será o 

principal determinante 
do crescimento do PIB 

2018 
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E o crédito livre..... 

Bens de capital e de consumo duráveis lideram retomada industrial 

Fonte: IBGE, BACEN, Credit Suisse e Cint/ABDI 
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Retomada do Crescimento Econômico 
O mercado de crédito exercerá 
um papel fundamental na 
consolidação da retomada do 
crescimento neste ano. 
 
Com a continuidade das 
agendas de reformas 
econômicas, acreditamos em 
uma manutenção dos juros 
baixos por um período mais 
longo, possibilitando o aumento 
gradual da alavancagem, com 
fortes investimentos em bens 
de capital e tecnologia 
inteligentes. 

Impulso do Crédito e Consumo mais Investimento 

Aumentos recorrentes 
no nível de utilização 
da capacidade 
instalada, 
demonstrando fôlego 
do setor industrial 
para novos 
investimentos 



1. Proposta de Agenda Indústria 4.0 centrada no industrial/empresário, conectando melhor os instrumentos de apoio existentes, 
permitindo uma maior racionalização e uso efetivo, facilitando o acesso dos demandantes, levando o maior volume possível de 
recursos para a “ponta”; 
 

2. Poucas medidas que efetivamente poderão ser monitoradas e executadas pelo governo e setor privado, priorizando curto e médio 
prazo; 
 

3. Fomentar a estruturação de iniciativas que sejam facilitadoras e habilitadoras para que o investimento privado aconteça, 
estimulando saltos tecnológicos e aumentos de produtividade; 
 

4. Uso intensivo da prototipação de medidas e ações, permitindo testar, avaliar, debater e construir consensos por meio da validação 
de projetos-piloto, medidas experimentais, operando com neutralidade tecnológica; 
 

5. Propostas horizontais de medidas com foco em uma agenda de produtividade (redução do custo do capital, desburocratização, 
segurança jurídica, compliance e competição). 
 

 
 

AGENDA PARA INDÚSTRIA 4.0: 2017-2019 
Premissas  
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ADOÇÃO DE TECNOLOGIA 

O Brasil representa um terço do PIB da américa Latina, sendo uma das 10 
maiores economias do mundo. No entanto, a participação do país no 
comércio internacional é de apenas 1,2% (Organização Mundial do 
Comércio/OMC), com baixa integração, na média, às cadeias de valor 
globais de produção. 
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ADOÇÃO DE TECNOLOGIAS 
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ADOÇÃO DE TECNOLOGIAS 

Fonte: IEDI, 2016 

“Há de se investigar de forma mais detalhada a estrutura de proteção aos 
setores fornecedores de insumos, que, além dos próprios setores 
produtores de bens de capital, são os seguintes: produtos químicos, 
resinas e elastômeros, metalurgia de metais não ferrosos e seus produtos, 
laminados de aços e produtos de metal. Dentre esses setores, o de resinas 
e elastômeros tem tarifa efetiva acima da média da economia e aqueles 
referentes aos produtos de metal e de fabricação de aço e derivados têm 
níveis próximos à média da economia”. 
 
“A estrutura setorial de proteção nominal brasileira acaba por produzir 
uma estrutura de incentivos, dada pela proteção tarifária, marcada, por 
um lado, pela elevada proteção à indústria automotiva e, por outro lado, 
um nível de proteção relativamente elevado a bens intermediários”.  
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Importação de Robôs Industriais – Exemplo  

• Valor do robô  R$ 90.563,00 

• II 14% R$ 12.678,82 

• PIS 1,65% R$ 1.494,29 

• COFINS 7,60% R$ 6.882,79 

• IPI 0% R$ 0,00 

• ICMS 12% R$ 15.220,76 

 

• VA Final R$ 126.839,66 

• Valor Aduaneiro 

• Valor do robô R$ 90.563,00 

• II 0% R$ 0,00 

• PIS 1,65% R$ 1.494,29 

• COFINS 7,60% R$ 6.882,79 

• IPI 0% R$ 0,00 

• ICMS 12% R$ 13.491,83 

 

• VA Final R$ 112.431,91 

• Valor Aduaneiro s/ II 

• Valor do robô R$ 90.563,00 

• II 0% R$ 0,00 

• PIS 0% R$ 0,00 

• COFINS 0% R$ 0,00 

• IPI 0% R$ 0,00 

• ICMS 12% R$ 13.491,83 

 

• VA Final R$ 102.912,50 

 

• Valor Aduaneiro s/ II, 
PIS,COFINS 

~-19% 
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DADOS DO REGIME DE EX-TARIFÁRIO 
• O procedimento de concessão de ex-tarifários é complexo e custoso. 5203 ex-tarifários vigentes em 

31/12/2016. 

• Duas análises principais: i) descrição da mercadoria e classificação; e ii) verificação de existência de 
produção nacional equivalente.  



 
Curitiba, 12 de abril de 2018 
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